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Blog Minuto, o Portal de Notícias do Gildásio Brito

O deputado
Hildo Rocha, foi entrevistado nesta segunda-feira (14) pelos jornalistas Milton Young e Cássia
Godoy durante a primeira hora do jornal da Rádio CBN de São Paulo. O tema tratado foi a proposta
de reforma tributária apresentada pelo deputado federal Baleia Rossi, de São Paulo. Rocha foi
eleito presidente da Comissão Especial, na última quarta-feira.

Durante a entrevista, Hildo Rocha garantiu que o Projeto de Emenda à Constituição não causará
aumento de preços de bens e serviços de qualquer natureza. Rocha explicou que o objetivo
principal é simplificar a legislação e, consequentemente, facilitar o recolhimento de impostos,
diminuindo assim o custo do pagamento de impostos por parte das empresas.

“A reforma pretende, fundamentalmente, simplificar os impostos sobre o consumo. Não estamos
trabalhando para aumentar a carga tributária, estamos trabalhando para simplificar e diminuir o
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preço final dos produtos e serviços. Não haverá qualquer aumento no preço de serviços ou de bens
para o consumidor final, pelo contrário, com esse novo sistema tributário, criam-se condições para
que as empresas diminuam seus preços”, enfatizou o parlamentar.

Imposto único sobre o consumo

Rocha explicou que o ICMS, o IPI , o PIS, a Confins e o ISS serão convertidos em apenas um imposto
que será denominado de Imposto sobre Operações de Bens e Serviços, o IBS.

Pacto federativo respeitado

A repórter e apresentadora da rádio CBN, Cássia Godoy, questionou se os estados e municípios
continuarão tendo a liberdade, a independência para determinar as alíquotas que serão cobradas
dos tributos de competência dessas instâncias governamentais.

“Sim. Os municípios e os Estados poderão modificar as suas alíquotas. Teremos alíquotas de
referência nacional, mas os entes da federação poderão, por meio do seu parlamento, modificar as
alíquotas”, explicou.

Propostas em tramitação

O repórter e apresentador Milton Young comentou que além da proposta do Baleia Rossi, que está
em discussão na Comissão Especial da Câmara, existe outra sendo debatida no Senado Federal e o
Executivo Federal ainda promete enviar para o Congresso uma terceira proposta de Reforma
Tributária. O fato de termos mais de uma proposta, ajuda ou atrapalha essa discussão?

“A proposta do Baleia Rossi, é muito semelhante à proposta que está no Senado. A proposta de
Baleia Rossi que é baseada no estudo do economista Bernardo Appy é muito semelhante à que foi
produzida pelo meu amigo Luiz Carlos Hauly. Quando o Governo encaminhar a sua proposta, ela
entra pela Câmara, pois toda proposta do Poder Executivo Federal tem que iniciar a sua tramitação
pela Câmara Federal. Com certeza, ela será apensada a essa proposta do Baleia Rossi, e nós vamos
discuti-la também na Comissão”, explicou o deputado.

Foco na diminuição da regressividade

Rocha enfatizou que a Comissão pretende se concentrar na proposta do deputado Baleia Rossi,
pois ela modifica os tributos brasileiros mais regressivos, os mais injustos, os mais complexos de
todos, que são os impostos sobre o consumo. A proposta do Baleia elimina cinco tributos e em seu
lugar fica apenas um.

“Assim, vamos diminuir a regressividade. O povo brasileiro sente muito, paga muito sobre o
consumo. Mais de cinquenta por cento do que se paga de impostos no Brasil é referente ao
consumo. Para os mais pobres equivale praticamente a cem por cento do que ele paga de
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impostos. Variando entre vinte a quarenta por cento do total do rendimento dos mais pobres.
Então, nós temos que fazer as mudanças, imediatamente, nesses impostos, que são os mais
perversos de todos, são os mais regressivos”, destacou o parlamentar.

Grande viabilidade de aprovação da proposta do baleia

O repórter Milton Young quis saber por que é tão difícil mexer na  Legislação Tributária e o que a
proposta do Baleia tem de tão diferente que deve ser algo mais fácil de se transformar em
realidade.

“Nós estamos focando apenas nos tributos sobre uma das bases tributáveis. No Brasil nós temos,
atualmente, três bases tributáveis: consumo, patrimônio e a renda. Nós vamos tratar apenas dos
impostos incidentes sobre o consumo. A proposta apresenta fases de transição para os
contribuintes e para os entes federativos. Isso irá contribuir para aprovação da PEC 45/2019, a PEC
do Baleia”, afirmou Hildo Rocha.


